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A técnica de levantamento de seio maxilar é o procedimento de aumento ósseo mais realizado e 

mais previsível para resolução de maxilas atróficas, sendo o osso autógeno considerado o 

padrão ouro em comparação aos substitutos ósseos. O uso de coágulo sanguíneo como material 

de preenchimento na loja criada após elevação da membrana sinusal e instalação imediata de 

implantes dentários, possibilita a neoformação óssea e osseointegração. O objetivo foi avaliar 

aspectos diferenciais na neoformação óssea em levantamento de seio maxilar bilateral com 

implantes imediatos usando o coágulo sanguíneo como material de preenchimento associado ou 

não com osso autógeno particulado. O procedimento foi executado num paciente masculino de 

38 anos com ausência dos elementos 16 e 26. Para preenchimento do seio esquerdo foi usado 

osso autógeno particulado removido da linha oblíqua esquerda. Os implantes instalados 

possuem interface protética cone morse e uma membrana do tipo cortical bovina para selar a 

janela cirúrgica da cavidade preenchida por coágulo. Após 12 meses foi realizada reabertura 

bilateral e confecção de coroas provisórias com 5 tomografias computadorizadas realizadas no 

período de osseointegração, mostraram a neoformação óssea nos dois seios maxilares. Com os 

resultados, realizou-se uma análise de variação da densidade em função dos fatores tempo e tipo 

de tratamento sendo os resultados considerados positivos, levando-se em consideração a 

simplificação proporcionada pela técnica empregada em comparação com a que requer a 

necessidade de uma área doadora. 

Descritores: Implantes Imediatos; Densidade Óssea; Osteogênese. 
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